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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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Fábio Freire do Vale
Antonio Nilson Gomes Moreira 
Ana Lídia Lopes do Carmo
José Mauro Braz de Aquino
DOI 10.22533/at.ed.56319200828

CAPÍTULO 29 .......................................................................................................... 161
UTILIZANDO CONCEITOS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PARA MODELAGEM DE UMA 
FERRAMENTA DE ENSINO A DISTÂNCIA (EAD) PARA FORMAÇÃO SUPERIOR, BASEADO EM 
CONCEITOS ANDRAGÓGICOS

Kleyber Dantas Torres de Araujo
Walnizia Kessia Batista Olegário
Adriana Nascimento Gomes
Dionarte Dantas de Araujo
Hemilio Fernandes Campos Coelho
DOI 10.22533/at.ed.56319200829



SUMÁRIO

CAPÍTULO 30 .......................................................................................................... 169
UTILIZAÇÃO DE FRUTAS (BANANA, CUPUAÇU, CAJU E CASTANHA) EM SISTEMAS 
AGROFLORESTAIS (SAF’s)

Grazielly Figueiredo de Oliveira
Poliana Teza Liecheski
Elizângela Soares Major Lourençoni 
Thaís Lourençoni
DOI 10.22533/at.ed.56319200830

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................. 170

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................ 171



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 6 Capítulo 9 39

DIFICULDADES DA FORMAÇÃO CONTINUADA DO 
PONTO DE VISTA DOS PROFESSORES

CAPÍTULO 9

Gleiza Guerra de Assis Braga
Universidade Federal do Ceará (UFC)

Rosana Maria Cavalcanti Soares
Universidade Federal do Ceará (UFC)

Lívia Julyana Gomes Vasconcelos Lira
Universidade Federal do Ceará (UFC)

Arlete Moura de Oliveira Cabral 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Ceará -IFCE Campus Fortaleza

RESUMO: A formação continuada constitui 
numa forma dos professores atualizar-se frente 
as mudanças ocorridas na sociedade. Nesta 
perspectiva é preciso trazer para os encontros 
aprendizagens significativas com condições de 
serem aplicadas na sala de aula. No entanto, 
neste percurso, os professores encontram 
dificuldades no processo de aprender e 
ensinar, gerando alguns conflitos que devem 
ser administrados, no sentido de tornar possível 
sua aplicabilidade. Dos 126 professores, 6% 
estão satisfeitos, 94% listaram uma série 
de problemas, que serão evidenciados na 
pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Formação 
Continuada; Professores.

DIFFICULTIES OF CONTINUED FORMATION 

OF THE TEACHERS ‘VIEWPOINT

ABSTRACT: Continuing education is a way for 
teachers to keep abreast of changes in society. 
In this perspective, it is necessary to bring to the 
meetings meaningful learning with conditions 
to be applied in the classroom. However, in 
this course, teachers find difficulties in the 
process of learning and teaching, generating 
some conflicts that must be managed, in order 
to make possible its applicability. Of the 126 
teachers, 6% are satisfied, 94% listed a series 
of problems, which will be highlighted in the 
research.
KEYWORDS: Education; Continuing Education; 
Teachers.

1 |  INTRODUÇÃO

Este texto objetiva discutir sobre 
problemas e dificuldades sentidos por 
professores ao participar de sistemática de 
formação continuada, proporcionada por 
órgão central de sistema de ensino. Foram 
entrevistados 126 professores da Educação 
Infantil e Ensino Fundamental, anos iniciais 
e finais, inclusive da Educação de Jovens e 
Adultos, em município cearense.

Os dados utilizados na pesquisa são 
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de origem primária, coletados através de aplicação de questionários aos sujeitos 
envolvidos no processo de Formação Continuada, em que os professores foram 
interpelados quanto às dificuldades encontradas neste processo. Assim, debruça-se 
sobre os dados coletados numa perspectiva de extrair deles informações necessárias 
e suficientes para caracterização de uma realidade e atuar sobre esta no sentido de 
vencer os percalços encontrados na condução das formações. 

 Esta pesquisa se justifica por suscitar o debate e a reflexão nos estudantes, 
pesquisadores, formuladores de políticas educacionais e naqueles que atuam na 
gestão da escola.

2 |  DESENVOLVIMENTO

 A formação continuada, para efeito deste trabalho, consiste nos processos 
formativos, para além da formação inicial, dos quais deve participar o professor, 
com vistas a atualização ou aprofundamento de conhecimentos, a melhoria da 
prática pedagógica, e ao desenvolvimento pessoal e profissional. Tanto pode ser 
ofertada ou proporcionada pelo sistema, como buscada pelo profissional, através de 
investimentos próprios.

 O dever de oferta da formação continuada pelos sistemas de ensino está 
presente na LDB (Art. 62), nos planos Nacional e Municipal de Educação, no Decreto 
nº 8.752/2016, e ainda, na Resolução CNE/CP nº 02/2015.

 A LDB estabelece que os entes, “a União, os Estados, o Distrito Federal e os 
Municípios (...) deverão promover a formação inicial, a continuada e a capacitação 
dos profissionais do magistério (Art. 62, § 1o). Possibilita ainda que essa política 
ocorra mediante estratégias de educação a distância (§ 2º).

 No Plano Nacional de Educação, a formação continuada de professores faz-se 
presente em pelo menos nove estratégias (1.8; 3.1; 4.3; 4.18; 5.6; 7.34; 9.8; 10.7; e 
16.1). Neste, a união assume o compromisso de promover ou fomentar essa política 
para profissionais atuantes na educação infantil, no ensino médio, na educação de 
jovens e adultos, inclusive integrada à educação profissional, na educação especial, 
na educação do campo e em comunidades indígenas e quilombolas.

 A resolução CNE/CP nº 02/2015, do Conselho Nacional de Educação, define 
diretrizes nacionais para, dentre outros, a formação continuada para profissionais do 
magistério da educação básica. Em seu Art. 16 estabelece que

A formação continuada compreende dimensões coletivas, organizacionais e 
profissionais, bem como o repensar do projeto pedagógico dos saberes e valores, 
e envolve atividades de extensão, grupos de estudos, reuniões pedagógicos, 
cursos programas e ações para além da formação mínima exigida ao exercício 
do magistério na educação básica, tendo como principal finalidade a reflexão 
sobre a prática educacional e a busca de aperfeiçoamento técnico, pedagógico, 
ético e político do profissional docente (BRASIL, 2015).

 Na perspectiva do desenvolvimento profissional dos docentes, a formação 
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continuada precisa levar em conta: o contexto local, o projeto político pedagógico 
e os desafios da escola; a inovação e o incremento associados ao conhecimento, 
a ciência e a tecnologia; o respeito ao protagonismo do professor; a parceria com 
instituições competentes para contribuir positivamente para a melhoria dos resultados 
do trabalho.

 No município em questão, uma problemática está relacionada à jornada de 
trabalho do professor e a quantidade de horas destinada à formação continuada. Os 
contratados por 200 horas recebem 8 horas mensais de formação, sendo a metade 
destinada aos de 100 horas. Assim, estes últimos sempre estarão em prejuízo, nos 
aspectos formativos, em relação aos primeiros.

 Questionados sobre os problemas e dificuldades percebidos na formação 
continuada, dos 126 professores que responderam o questionário, 115 fizeram 
apontamentos diretos ao que foi indagado. Destes, 6% evidenciaram sua satisfação 
com os encontros formativos. Os outros 108 respondentes listaram uma série de 
problemas que se divide em: falas que evidenciam o acesso ao local de formação e 
sua infraestrutura física como principais dificuldades (6%), entendimentos de que os 
professores não possuem interesse e não valorizam o momento (5%) e a convicção 
de que esse processo precisa ser de qualidade e melhor planejado (83%). Fato que 
pode ser melhor visualizado no Gráfico a seguir:

 Dessas respostas, há falas que sinalizam a necessidade de uma melhor 
preparação dos formadores, bem como o alinhamento da teoria com a prática, a 
carência de materiais, o formato que estão planejados os encontros e as metodologias 
utilizadas.

 O restante dos professores dividiu o entendimento de que as dificuldades e 
problemas estão na dificuldade do acesso aos locais de formação e sua infraestrutura 
física (6%) e na compreensão de que os professores são desinteressados (5%).

 Analisando as respostas por nível ou modalidade que os professores atuam 
(educação infantil, anos iniciais e finais do ensino fundamental, professores de salas 
de atendimento educacional especializado e educação de jovens e adultos), verifica-
se que a grande parte dos professores apontam que as formações precisam ser de 
qualidade e melhor planejadas.

   

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Existe uma paridade entre o que se propõe nos encontros de formação e 
as expectativas, do ponto de vista do fomento da reflexão da prática pedagógica 
e da troca de experiência que proporcionam mais segurança aos docentes no 
processo de ensino e aprendizagem. Contudo, ainda consiste numa dificuldade, o 
tempo disponível dos professores e a carência de um estudo orientado que promova 
o compartilhamento de metodologias, permitindo ao professor adquirir maior 
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consciência das suas ações e aumentar o seu nível de reflexão e análise, e, dessa 
forma, contribuir para a melhoria das práxis pedagógicas.

Compreendendo a importância da formação continuada dos professores para 
o exercício de sua função primordial, que este trabalho procurou evidenciar as 
angústias deles, na perspectiva de também oferecer subsídios para a formulação 
de uma política pública de formação continuada por parte da gestão educacional do 
município campo da pesquisa.

 Por se considerar também que o movimento do professor de formar-se com 
os outros e para os outros, reconhecendo o que sabe e o que não sabe, suas 
possibilidades e seus limites, seus desejos e as dificuldades encontradas no âmbito 
de sua prática, que esta investigação se assenta e os principais achados já se 
configuram como pistas para uma mudança paradigmática urgente.

 A partir do que foi apurado, pode-se concluir, que, especificamente, os 
professores concentraram suas demandas a respeito da formação continuada 
ofertada na metodologia utilizada nos encontros (33,33%), ou seja, sugerem que as 
formações devem ter um formato voltado para atividades práticas, tipo oficina, bem 
como a necessidade de aproximação do formador com a realidade da escola.

 Outro aspecto se relaciona como a formação dos formadores (28,57%). Para 
os professores, seria importante a participação de profissionais externos à rede, 
convidados ou contratados, de áreas específicas para ministrarem a formação. 
Também questionam a forma de escolha ou seleção dos formadores, a transparência 
nesse processo e ainda, a competência desses profissionais, além de registrarem 
sobre a interação dos formadores com o componente curricular e sugerirem que 
estes sejam mais interativos, profissionais e imparciais.

 Ainda categorizou-se questões como frequência, carga horária e local das 
formações (20,63%), nas quais os respondentes dizem que seria mais interessante 
se os momentos de formação fossem bimestrais, sugerindo otimizar o tempo em um 
único dia ou intensificar em apenas um turno. Julgaram que, geralmente, o local é de 
difícil acesso e apresenta dificuldades estruturais.

 Vale ressaltar outros registros dos professores de cunho mais pontual, como 
por exemplo os que solicitam a visita dos formadores às escolas para conhecimento 
da realidade e a realização de formação estendida à comunidade escolar, com 
abordagem de temas como violência, indisciplina e desmotivação de alunos.
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